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 NORMA 

NÚMERO:  005/2018 

DATA:  20/02/2018 

ATUALIZAÇÃO 10/01/2020 

ASSUNTO: Avaliação da Cultura de Segurança do Doente nos Hospitais 

PALAVRAS-CHAVE: Segurança do Doente, Cultura de Segurança 

PARA: Conselhos de Administração e Presidentes das Comissões de Qualidade e 

Segurança dos Hospitais do Sistema de Saúde 

CONTACTOS: Departamento da Qualidade na Saúde (dqs@dgs.min-saude.pt) 

Nos termos da alínea a) do nº 2 do artigo 2º do Decreto Regulamentar nº 14/2012, de 26 de janeiro, 

a Direção-Geral da Saúde, por proposta do Departamento da Qualidade na Saúde, emite, na área 

da qualidade organizacional, a seguinte: 

I – NORMA 

1. A avaliação da cultura de segurança do doente deve realizar-se nas instituições hospitalares, 

através de um questionário a preencher por todos os profissionais e colaboradores, sobre as 

seguintes dimensões: 

a) Trabalho em equipa 

b) Expetativas do supervisor/gestor e ações que promovam a segurança do doente 

c) Apoio à segurança do doente pela gestão 

d) Aprendizagem organizacional - melhoria contínua 

e) Perceções gerais sobre a segurança do doente 

f) Feedback e comunicação acerca do erro 

g) Abertura na comunicação 

h) Frequência da notificação 

i) Trabalho entre as unidades 

j) Dotação de Profissionais 

k) Transições 

l) Resposta não punitiva ao erro 

2. Os dirigentes das instituições hospitalares e as respetivas Comissões da Qualidade e 

Segurança (Despacho nº 3635/2013, DR II, de 7 de maio), são responsáveis pela promoção da 

avaliação da cultura de segurança do doente nos hospitais. 
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3. A Direção-Geral da Saúde disponibiliza aos Presidentes das Comissões da Qualidade e 

Segurança, a partir da data de emissão da presente Norma, os acessos digitais à Ficha de 

inscrição da instituição.  

4. A Direção-Geral da Saúde disponibiliza, via email, aos Presidentes das Comissões da Qualidade 

e Segurança o acesso digital ao Questionário da avaliação da cultura de segurança do doente 

nos hospitais.  

5.  A avaliação da cultura de segurança do doente nos hospitais, sendo um processo contínuo, 

obedece ao seguinte calendário:  

a) inscrição (janeiro-fevereiro);  

b) resposta ao questionário (março-abril);  

c) análise e divulgação dos resultados institucionais (julho);  

d) análise e divulgação dos resultados nacionais (novembro);  

e) implementação de medidas de melhoria (ano seguinte ao da inscrição) e  

f) monitorização das medidas implementadas (ano seguinte ao da implementação de 

medidas de melhoria).  

6. As Administrações Regionais de Saúde devem acompanhar as fases do processo contínuo da 

avaliação da cultura de segurança nos hospitais.  

7. A Direção-Geral da Saúde publica, através do Departamento da Qualidade na Saúde, o relatório 

nacional com os resultados nacionais e regionais.  

8. A presente Norma revoga a Norma da Direção-Geral da Saúde nº 005/2018 de 20/02/2018. 

 

 

 

Graça Freitas 

Diretora-Geral da Saúde 
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INFORMAÇÃO COMPLEMENTAR 

A. A ACSD-Hospitais deve ser realizada, de 2 em 2 anos, em todas as instituições hospitalares, 

com início a partir de 2014.  

B. A ACSD-Hospitais destina-se a todos os profissionais e colaboradores dos hospitais que aí 

exerçam funções há, pelo menos, três meses.  

C. O questionário "Avaliação da Cultura de Segurança do Doente nos Hospitais Portugueses”, a 

ser utilizado, foi traduzido e validado para Portugal a partir do questionário Hospital Survey on 

Patient Safety Culture, da Agency for Healthcare Research and Quality.  

D. O questionário, disponibilizado aos Hospitais por via eletrónica, avalia doze dimensões da 

cultura de segurança do doente.  

E. A DGS, através do Departamento da Qualidade na Saúde, envia às ARS e aos Presidentes das 

Comissões da Qualidade e Segurança, uma hiperligação que permite monitorizar a adesão 

institucional. É também enviado, com regularidade, o ponto de situação nacional, para que 

medidas de promoção da adesão dos profissionais sejam adotadas.  

F. A Organização Mundial da Saúde (OMS) e o Conselho da União Europeia recomendam aos 

Estados Membros a avaliação da perceção dos profissionais sobre a cultura de segurança do 

doente, como condição essencial para a introdução de mudanças nos comportamentos dos 

profissionais e organizações prestadoras de cuidados de saúde, e alcançar melhores níveis de 

segurança e de qualidade nos cuidados prestados aos doentes.  

G. A cultura de segurança de uma organização é, segundo a OMS, o produto de valores 

individuais e de grupo, atitudes, perceções, competências e padrões de comportamento que 

determinam o compromisso com a segurança, e o estilo e competência da gestão da 

segurança de uma organização de saúde. As organizações contêm, assim, ambiente próprio, 

recebem influências e influenciam as várias pessoas que nelas atuam, sendo estes mesmos 

agentes os que contribuem para a formação da cultura da organização.  

H. A Segurança do Doente é uma prioridade da Estratégia Nacional para a Qualidade na Saúde 

e considera-se fundamental a avaliação da cultura de segurança para direcionar intervenções 

de melhoria e monitorizar a evolução das mesmas nos hospitais.  

I. Portugal desenvolveu o estudo piloto “Avaliação da cultura de segurança do doente numa 

amostra de hospitais portugueses”, utilizando um dos três instrumentos referenciado pelo 

projeto europeu European Network for Patient Safety - o questionário Hospital Survey on Patient 

Safety Culture, da Agency for Healthcare Research and Quality, por permitir avaliar 12 dimensões 

da cultura de segurança do doente, monitorizar alterações ao longo do tempo e avaliar o 

impacto de intervenções nesta área. Acresce que este instrumento foi traduzido e validado 

para Portugal e permite realizar exercícios internacionais de benchmarking, considerando que 

está traduzido em pelo menos 40 línguas e está a ser utilizado em cerca de 93 países.  

J. Em Portugal, os resultados do estudo piloto e das avaliações realizadas em 2014, 2016 e 2018 

demonstram que as seguintes dimensões da cultura de segurança do doente necessitam de 

intervenção nos hospitais: Resposta ao erro não punitiva, Frequência da notificação, Dotação 

de profissionais, Apoio à Segurança do Doente pela gestão, Trabalho entre unidades, Abertura 
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na Comunicação, Feedback e Comunicação e acerca do erro, Perceções gerais sobre a 

Segurança do Doente e Transições.  

K. Refira-se que estes resultados de Portugal, não são muito díspares daqueles obtidos em 

França (2007), nos Estados Unidos da América (2004, 2014, 2016 e 2018), em Espanha (2008), 

no Reino Unido (2010), Suíça (2013), na Holanda (2013), na Irlanda (2015), na Bélgica (2015) e 

na Suécia (2017). 

L. A Direção-Geral da Saúde, através do Departamento da Qualidade na Saúde, e a Associação 

Portuguesa para o Desenvolvimento Hospitalar desenvolvem em conjunto este projeto, 

mediante protocolo celebrado para o efeito.  
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